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Resumen
A genética é uma das áreas da biologia associada a maiores dificuldades de aprendizagem. O
conhecimento das concepções e conhecimentos prévios dos alunos é considerado fundamental para o
desenvolvimento de compreensão científica e para a melhoria do ensino e aprendizagem em genética. Com
o objectivo de diagnosticar as concepções de alunos universitários (Brasil e Portugal) sobre herança
genética, reprodução e meiose, foram concebidas duas questões de resposta individual. Os resultados
prévios indiciam, na generalidade, dificuldades na utilização de terminologia específica, nas relações entre
os processos de meiose, reprodução e herança mendeliana e na compreensão dos processos que estão na
origem da variabilidade, associados a ideias de senso comum. Com base nos resultados pretende-se propor
metodologias que promovam uma aprendizagem mais efectiva em genética. 
Objetivos 
Os principais objectivos deste estudo são: 
- identificar  as concepções prévias de alunos universitários, em disciplinas de Genética no Brasil e em
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Portugal, sobre herança genética, reprodução e meiose; 
- analisar a compreensão e as relações que os alunos estabelecem entre herança genética, reprodução e
meiose; 
- propor recursos /estratégias didácticas que promovam a aprendizagem de conceitos fundamentais de
genética, atendendo às concepções demonstradas pelos alunos. 
Marco teórico 
Os estudantes universitários e de ensino médio reconhecem a genética como a disciplina mais difícil da
área da biologia, também considerada uma disciplina difícil de ensinar. Mesmo após o estudo de tópicos de
genética, os estudantes nem sempre revelam uma compreensão fundamentada dos fenómenos e
processos genéticos (Griffths & Mayer-Smith, 2000). Knippels et al. (2005) referem que um dos principais
problemas do ensino e aprendizagem de genética está relacionado com a sua natureza abstracta e com
uma alienação dos fenómeno biológicos reais, que se deve a uma falta de relação entre herança
mendeliana, reprodução sexuada e meiose em particular. De facto, a meiose é uma das dificuldades mais
citadas em estudos de diferentes países, assim como a sua relação com reprodução e ciclos de vida (Banet
& Ayuso,1995; Griffiths & Mayer-Smith, 2000; Lewis, 2004). Também em Portugal, Cid e Neto (2005),
abordaram o tópico de hereditariedade concluindo que as maiores dificuldades dos alunos estavam
associadas à compreensão e relação entre mitose, meiose, fecundação e continuidade da informação
genética. 
Uma das potenciais barreiras ao desenvolvimento de uma compreensão científica dos fenómenos genéticos
parece estar relacionada com as concepções prévias dos alunos (Lewis, 2004). É reconhecido que as
pessoas possuem concepções alternativas acerca dos conceitos científicos, e que apesar do
desenvolvimento da genética, os fenómenos hereditários ainda são explicados com base no quotidiano e
em ideias de senso comum (Santos, 2005). 
Os professores de genética, têm falhado em observar aquilo que os nossos alunos nos dizem sobre
genética e sobre educação em genética, através das suas respostas. É importante procurar compreender a
origem das suas dificuldades de compreensão e de aprendizagem, para desenhar metodologias de ensino
mais efectivas (Griffiths & Mayer-Smith, 2000). 
Metodologia 
Com o objectivo de diagnosticar as concepções dos alunos sobre herança genética, reprodução e meiose,
foram idealizadas duas questões, de resposta aberta, dirigidas a alunos universitários das disciplinas de
Genética, em Portugal (Universidade de Aveiro) e no Brasil (Universidade de Brasília). A amostra foi de 140
alunos, 69 alunos portugueses e de 71 alunos brasileiros, com alguma formação anterior em genética, no
ensino secundário (Portugal) e no ensino médio (Brasil). As questões foram aplicadas na primeira aula de
Genética, sendo que cada aluno respondeu individualmente e por escrito, às duas questões: 
a) O material genético que você recebe é igual ao que você transmite aos seus descendentes? b) Se os
filhos recebem metade de seu material genético de cada um dos seus progenitores, por que dois irmãos
não são idênticos? As respostas dos alunos foram recolhidas, transcritas integralmente e estão a ser
analisadas qualitativamente. A análise centra-se na identificação das ideias e concepções dos alunos sobre
a sua compreensão da meiose e sua associação com herança mendeliana e reprodução. O objectivo é
analisar a compreensão que os alunos apresentam sobre os fenómenos de hereditariedade, mais do que a
frequência com que apresentam respostas cientificamente correctas. As respostas estão a ser analisadas
independentemente por duas investigadoras (Portugal e Brasil) no sentido de identificar padrões nas
respostas dos alunos e posteriormente estabelecer e validar as categorias de análise. Conclusões 
Identificamos algumas das principais ideias utilizadas pelos alunos, na resposta à pergunta a) Uma das
ideias mais frequentes está associada com o fenómeno de ‘redução’. De forma geral, os alunos baseiam-se
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na ideia mais generalista de que apenas “metade” do material genético (MG) de cada progenitor é
transmitido à descendência, sendo essa a base das diferenças. A ideia de ‘recombinação’ de MG dos
progenitores é muito frequente, em particular na resposta b). A maioria dos alunos dá uma explicação
generalista ou de senso comum, com termos comuns como “combinação” ou “mistura” de MG dos
progenitores, sendo essa a explicação para que dois filhos não sejam idênticos. Poucas respostas referem
explicitamente o fenómeno de meiose, sendo pouco frequente a associação com a formação de gâmetas
e/ou reprodução. Como uma das causas da variação alguns alunos referiram ainda a ocorrência de
“mutações”. 
Em geral, nota-se dificuldades na utilização terminologia específica e na explicação dos processos que
estão na origem da variabilidade. Muitos alunos apresentam ideias confusas, incompletas e muitas vezes de
senso comum. 
Pretende-se que este estudo seja um contributo importante na identificação de  aspectos a considerar no
ensino e na aprendizagem de genética, assim como no desenho de recursos e estratégias que promovam a
compreensão dos fenómenos de meiose, reprodução e hereditariedade. 
Alguns dos nossos estudos, têm tido já esse objectivo, o de proporcionar aos professores recursos e
estratégias para a promoção de uma compreensão mais fundamentada dos processos e princípios de
genética (Salim et al., 2007; Klautau-Guimarães et al., 2008b). No ensino universitário e na formação de
professores, temos enfatizado, através da utilização de recursos didácticos específicos, a relação de
aspectos citológicos e genéticos ao longo dos processos da mitose e da meiose, como na estrutura do
cromossomo, na ploidia da célula resultante, na quantidade e qualidade do material genético, como
estratégia para uma melhor compreensão desses aspectos elementares de genética (Klautau-Guimarães et
al., 2008a). 
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